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M A T E M A T I C O F O B I A  
( F R U S T R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A matematicofobia é o medo, aversão, horror, recusa, desgosto, ansiedade 

ou insegurança frente aos estudos e aplicação dos conceitos matemáticos, desenvolvidos pela 

conscin, criança ou adulto, homem ou mulher, em consequência dos tabus e da aura de 

dificuldade quanto à aprendizagem da Matemática, passados de geração a geração, contudo tendo 

origem, em geral, na inabilidade do ensino dessa disciplina. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo matemática vem do idioma Latim, mathematica, “Arte das Ma-

temáticas; Astrologia”, e este do idioma Grego, mathematike, “a Ciência Matemática”, de ma-

thema, “ensinamento; estudo”. Apareceu no Século XVI. O elemento de composição fobia deriva 

do idioma Francês, phobie, “fobia; medo exagerado”, e este do idioma Grego, phóbos, “ação de 

horrorizar; amedrontar; dar medo”. 

Sinonimologia: 01.  Fobia à Matemática; medo à Matemática. 02.  Ansiedade à Mate-

mática. 03.  Aversão à Matemática. 04.  Horror da Matemática. 05.  Recusa de estudar Matemáti-

ca. 06.  Desgosto com a Matemática. 07.  Pavor à Matemática. 08.  Insegurança com a Matemáti-

ca. 09.  Angústia frente à Matemática. 10.  Intolerância em relação à Matemática. 

Neologia. As duas expressões compostas matematicofobia infantil e matematicofobia ju-

venil são neologismos técnicos da Frustraciologia. 

Antonimologia: 1.  Matematicofilia. 2.  Gosto pela Matemática. 3.  Motivação à Mate-

mática. 4.  Satisfação pelo estudo da Matemática. 

Estrangeirismologia: a math anxiety; a chain reaction; o Reeducandarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autonomia intelectual. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Matemati-

cofobia: medo esteriotipado. Matematicofilia: antiestigmatização cognitiva. 

Coloquiologia. Eis, 5 expressões do vocabulário dos matematicofóbicos: não tenho ca-

beça para a Matemática; não entendo nada!; muita teoria!; é para quebrar a cachola; Matemáti-

ca é para os poucos iluminados. 

Citaciologia. Não se pode ensinar nada a 1 homem; só é possível ajudá-lo a encontrar  

a coisa dentro de si (Galileu Galilei, 1564–1642). 

Proverbiologia. Não se sabe se a pessoa é feliz porque aprende ou aprende porque  

é feliz. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de autoproteção contra frustrações perante a Mate-

mática; a autopensenização desfavorável ao aprendizado dos conceitos abstratos; o holopensene 

do professor em favorecer a concretização dos conceitos matemáticos; a proposta da Educação 

Matemática quebrando o holopensene da dificuldade na aprendizagem; os didactopensenes; a di-

dactopensenidade; a autopensenização despreconceituosa quanto ao entendimento da Matemática; 

os logicopensenes; a logicopensenidade; os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; a re-

organização autopensênica conquistada nos desafios de abstração dos conceitos matemáticos;  

o holopensene harmosioso frente à Matemática; a autopensenização livre. 

 

Fatologia: as reações emocionais diante de tarefas matemáticas; o descontrole emocio-

nal adrede pela necessidade de estudar Matemática; o medo da exclusão social pelo fracasso esco-

lar na Matemática; os bloqueios mentais; os dificultadores da aprendizagem matemática; a abor-

dagem formal; as fórmulas e símbolos matemáticos; a estrutura hierárquica evolutiva dos concei-
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tos matemáticos; a linguagem dialetal; o jargão matemático; o matematiquês; a pressão social;  

a expectativa elevada dos pais; a preocupação de insucesso dos próprios estudantes; o baixo nível 

de autoconfiança; a repercussão cerebral da ansiedade à Matemática; a frustração e autoculpabili-

dade pelo fracasso escolar; o abalo na autestima; os reais problemas cognitivos; a dificuldade de 

aprendizagem; os diferentes interesses do aluno na fase da adolescência; a adaptação à escola; as 

estatísticas indicando situação crítica no ensino-aprendizagem da Matemática; a dificuldade do 

estudante agravada pela falta de base na sustentação de novos conteúdos; o analfabetismo numéri-

co; o ensino viciado e obscurantista da Matemática; o ensino centrado nas tabuadas e algoritmos; 

a dificuldade de estabelecer conexões entre fórmulas matemáticas, às vezes sabidas de cor, e fe-

nômenos do dia a dia; o desinteresse pela Matemática em conscins intelectualmente bem dotadas; 

o exagero da precisão terminológica no ensino da Matemática; o apelo à abstração exagerada;  

a desarticulação da Matemática e demais disciplinas; a formação de professores para a educação 

emocional da Matemática; a dificuldade natural de aprendizagem supervalorizada no caso da Ma-

temática; a resistência à linguagem técnica; a humanização do ensino da Matemática; a reconstru-

ção dos conceitos; o respeito ao nível intelectual do aluno; o fato de não haver conceito incompre-

ensível na Matemática e sim mal estudado ou ensinado; a mudança do foco de “como ensinar” 

para “como desenvolver no aluno o aprendizado”; as discrepâncias entre as expectativas e experi-

ências em Matemática gerando reações emotivas; a atitude positiva frente à aprendizagem dos 

conteúdos matemáticos; a autoconscientização do progresso pessoal na compreensão e resolução 

de problemas; as aptidões naturais; os ajustamentos das deficiências; a motivação a aprender;  

o interesse dos pais; o incentivo do professor motivado e dedicado; a descoberta de gênios nas 

Olimpíadas de Matemática para os alunos da rede pública de ensino; o aprendizado da Matemáti-

ca enquanto parte do processo de construção da identidade social. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as rebarbas de re-

trovidas dificultando a habilidade matemática na vivência intrafísica atual; a ação dos assediado-

res extrafísicos mantendo as fobias pessoais; a resolução da matematicofobia nesta vida intrafísi-

ca liberando o paracérebro atuante para a intermissão; os insights na resolução de problemas;  

o processo lógico-matemático da evolução multidimensional; a paramatemática do amparo técni-

co extrafísico; a matematização da sinalética energética anímico-parapsíquica pessoal; a desassim 

em ambientes fóbicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo (atitude matemática) flexibilidade de raciocínio–critici-

dade–objetividade. 

Principiologia: o princípio de ensinar Matemática mostrando o desenvolvimento histó-

rico dos conceitos; o princípio de, a rigor, ninguém ensinar nada para alguém. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código grupal de Cosmoética (CGC) obje-

tivando a melhoria da qualidade do ensino-aprendizagem da Matemática. 

Teoriologia: a teoria da atribuição de causalidade; a teoria cognitiva da motivação; as 

teorias de aprendizagem da Matemática; as teorias da Matematicologia aplicadas às vivências 

intrafísicas. 

Tecnologia: as técnicas para melhorar a motivação dos alunos; a técnica da construção 

dos conceitos matemáticos através de materiais concretos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Holomnemônica;  

o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da 

Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; os laboratórios de ensi-

no e pesquisa; os laboratórios de Matemática existentes em diversas instituições de ensino. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível dos Matemá-

ticos; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colé-
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gio Invisível da Autoconsciencioterapia; o Colégio Invisível da Reciclologia; o Colégio Invisível 

da Autorreeducaciologia. 

Efeitologia: o efeito da motivação na aprendizagem; o efeito do estudo da Matemática 

na criatividade e senso crítico; a atitude de não querer se esforçar enquanto efeito de não se 

achar inteligente para aprender Matemática; o efeito negativo da ansiedade à Matemática nos 

resultados dos exames escolares; o efeito do medo à Matemática na diminuição do ritmo e preci-

são nas resoluções de problemas; o efeito da ansiedade à Matemática na desorganização das 

respostas cognitivas; o efeito da autoconscientização do professor sobre o ensino de Matemática 

no trabalho didático em sala de aula; a visão da Matemática como efeito do autoconceito de ca-

pacidade na aprendizagem. 

Neossinapsologia: as neossinapses removendo autestigmas quanto à capacidade de 

aprender a Matemática. 

Ciclologia: o ciclo da evolução matemática; o ciclo pesquisar-analisar-matematizar-te-

orizar; o ciclo dos períodos piagetianos sensório motor–operacional concreto–operacional for-

mal; o ciclo centração-descentração; o ciclo tentativas-acerto; o ciclo alternante ensinar-apren-

der; o ciclo conceituação-reconceituação. 

Enumerologia: o domínio afetivo; a dimensão emocional; o contexto sociocultural;  

o âmbito moral; o aspecto cognitivo; o enfoque acadêmico; a perspectiva educacional. 

Binomiologia: o binômio aprovação-reprovação; o binômio afetividade-motivação;  

o binômio trabalho manual–trabalho intelectual; o binômio objetividade-subjetividade; o binô-

mio sentimento-cognição. 

Interaciologia: a complexidade da interação linguagem-pensamento; a interação conhe-

cimento físico–conhecimento lógico-matemático; a metodologia de ensino da Matemática a partir 

da interação concreto-abstrato; a interação teoria-prática nas ações cotidianas; a interação pro-

fessor-aluno; a interação tensão interna–desempenho escolar; a interação cognição-afetividade; 

a interação complexa sistema cognitivo–sistema biológico; a interação (fatores) afetivos-cogniti-

vos-culturais influenciando o aprendizado matemático. 

Crescendologia: o crescendo abstração empírica–abstração reflexiva; o crescendo an-

siedade moderada–ansiedade aguda. 

Trinomiologia: o trinômio memória–percepção–função simbólica; o trinômio falta de 

capacidade–falta de autesforço–dificuldade enquanto atribuição de causalidade para a reprovação 

na Matemática; a falta de êxito escolar afetando o trinômio expectativa-motivação-emoção; as 

consequências do insucesso do aluno no trinômio afetividade-autestima-orgulho; a reversão do 

trinômio ansiedade–mau humor–desânimo; o trinômio cognição-afeto-intenção; o trinômio re-

presentação cognitiva–influência afetiva–experiência subjetiva. 

Polinomiologia: o polinômio observar-raciocinar-matematizar-concluir; o polinômio 

(utilização positiva da emoção) planejamento flexível–pensamento criativo–redirecionamento da 

atenção–motivação. 

Antagonismologia: o antagonismo alegria de aprender / fobia de não aprender; o anta-

gonismo trafarismo / traforismo; o antagonismo aptidão numérica erudita / aptidão numérica es-

pontânea; o antagonismo rigor matemático / intuição matemática; o antagonismo memorização  

/ compreensão; o antagonismo linguagem matemáica monossêmica / linguagem corrente polissê-

mica; o antagonismo viciado em Matemática / reativo à Matemática; o antagonismo prática tra-

dicional / processo criativo no ensino de resolução de problemas; o antagonismo bem-estar pelo 

sucesso / frustração pelo fracasso; o antagonismo Matemática escolar / Matemática da vida. 

Paradoxologia: o paradoxo de o propósito do ensino da Matemática ser a melhoria da 

qualidade de vida e poder causar fobia; o paradoxo de a linguagem artificial da Matemática (co-

erente) ser aplicada para descrever a realidade natural (ambígua); o paradoxo de a operação 

subtração resolver a questão formulada pela expressão “quantos a mais” (equivalência entre  

a subtração pura e adição complementar). 

Politicologia: a fobiocracia; a autocracia; a cerebrocracia; a política de qualificação do 

professor; a democracia pedagógica; a cognocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia. 
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Legislogia: a lei da ação e reação; a lei do maior esforço na superação da matematico-

fobia. 

Filiologia: a neofilia; a pesquisofilia; a mentalsomaticofilia; a racionofilia; a intelectofi-

lia; a cogniciofilia; a cienciofilia. 

Fobiologia: a matematicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da distorção da realidade. 

Mitologia: o mito de os homens terem o cérebro mais preparado para a Matemática se 

comparado ao das mulheres; o mito preconceituoso de a criança da camada social mais desfavo-

recida ser incapaz de aprender Matemática; o mito da exatidão matemática; o mito de os resulta-

dos e fórmulas matemáticas terem sido criadas em passe de mágica; o mito de a capacidade para 

a Matemática ser sempre inata; o mito de só a Matemática desenvolver o raciocínio. 

Holotecologia: a matematicoteca; a enumeroteca; a sistematicoteca; a problematicoteca; 

a abstratoteca; a mensuroteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Frustraciologia; a Etnometodologia; a Etnomatemática; a Educa-

ção Matemática; a Matematicologia; a Experimentologia; a Abstraciologia; a Autocogniciologia; 

a Sistematologia; a Discernimentologia; a Paracerebrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin matemática. 

 

Masculinologia: o matematicofóbico; o analfabeto matemático; o professor de Matemá-

tica inseguro; o professor de Matemática entusiasmado; o professor instrumentalista; o professor 

mediador; o facilitador; o transmissor; o informador; o incentivador; o orientador; o alfabetizado 

em Matemática; o cientista; o matemático; o geômetra; o logicista; o intelectual; o racionalista;  

o matematicofílico. 

 

Femininologia: a matematicofóbica; a analfabeta matemática; a professora de Matemá-

tica insegura; a professora de Matemática entusiasmada; a professora instrumentalista; a professo-

ra mediadora; a facilitadora; a transmissora; a informadora; a incentivadora; a orientadora; a alfa-

betizada em Matemática; a cientista; a matemática; a geômetra; a logicista; a intelectual; a racio-

nalista; a matematicofílica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens phobicus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens 

illucidus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens reeducator;  

o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: matematicofobia infantil = a desenvolvida pela criança, desde os primei-

ros contatos com a aprendizagem da Matemática; matematicofobia juvenil = a desenvolvida pe-

lo(a) adolescente, quando em contato com o grau de aprendizagem da Matemática mais comple-

xo, a partir do segundo ou terceiro níveis de ensino. 

 

Culturologia: a Matemática enquanto conhecimento cultural; a cultura matemática da 

sala de aula; o contexto sociocultural influenciando o gosto do aluno pela Matemática. 

 

Desculpabilização. No âmbito da Politicologia Educacional, a atribuição de causalidade 

do fracasso escolar relativo à Matemática recai, predominantemente, sobre o aluno, por exemplo, 

a falta de tendência inata; a falta de jeito; a ausência de capacidade natural ou a falta de esforço. 

Essa pressão holopensênica agrava a condição do autoconceito negativo do aprendiz, podendo 

gerar a matematicofobia. 
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Emoções. Com enfoque na Psicossomatologia, o fracasso em qualquer área de estudo 

pode suscitar reações emocionais nas conscins, notadamente as trafarinas em relação à própria 

competência na aquisição do conhecimento matemático, ao modo das 18 dispostas, a seguir, em 

ordem alfabética: 

01. Autobloqueios. 

02. Autocompaixão. 

03. Autoconflito. 

04. Contrariedade. 

05. Desespero. 

06. Desgosto. 

07. Desorientação. 

08. Dispersão. 

09. Frustração. 

10. Impaciência (com a Matemática). 

11. Ira. 

12. Mau humor. 

13. Orgulho ferido. 

14. Pessimismo. 

15. Tédio. 

16. Tristeza. 

17. Vergonha. 

18. Vitimização. 

 

Tipologia. No contexto da Personologia, eis, em ordem alfabética, 17 tipos de aprendi-

zes, classificados em trafaristas e traforistas de acordo com a reação pessoal frente ao estudo da 

Matemática: 

 

A.  Trafaristas: 

01.  Acomodado: considera a Matemática o mistério acessível a poucos e não se esforça 

para aprender. 

02.  Autoculpado: atribui a si toda a culpa pelo fracasso na aprendizagem. 

03.  Autoderrotista: fantasia a condição de autoincompetência e cria mecanismos de de-

fesa do ego (MDEs). 

04.  Dependente: congela o próprio raciocínio à espera do professor ensinar como fazer. 

05.  Desanimado: abandona a tarefa frente ao primeiro erro, gerando o ciclo patológico 

erro–abandono da tarefa–sentimento de inaptidão. 

06.  Passivo: trabalha mais a memória se comparada à compreensão no momento de 

aprendizagem. 

07.  Reativo: reage de modo negativo e condicionado pela apriorismose sobre a própria 

capacidade de aprender. 

 

B.  Traforistas: 

08.  Ágil: raciocina com rapidez, sem medo de errar no desenvolvimento das soluções 

dos problemas matemáticos. 

09.  Autoconsciente: percebe as ligações da Matemática com a linguagem e interação 

social. 

10.  Autônomo: enfrenta situações desconhecidas desenvolvendo a autonomia intelectu-

al e moral. 

11.  Bem humorado: sente satisfação no enfrentamento de qualquer situação-problema  

a resolver. 

12.  Curioso: pesquisa além das tarefas escolares aprofundando a autocompreensão so-

bre os conceitos matemáticos. 

13.  Motivado: realiza as tarefas matemáticas com intensa dedicação. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

6 

14.  Perseverante: estuda até compreender os conceitos matemáticos. 

15.  Receptivo: aceita de bom grado qualquer tarefa matemática. 

16.  Superador: utiliza o estresse de modo positivo ao modo de desafio a ser suplantado. 

17.  Tranquilo: desenvolve a manutenção da atenção para aprender com êxito. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Reeducaciologia, a reversão da matematicofobia em 

crianças e adolescentes depende da conjunção de esforços em pelo menos 3 eixos: da escola, pro-

movendo renovações no modo de ensinar a Matemática; dos pais e / ou família, diminuindo ex-

pectativas e oferecendo acompanhamento terapêutico quando necessário; do próprio estudante, 

realizando mudanças nos hábitos de estudo e procurando transmutar as reações trafaristas em tra-

foristas frente à Matemática. 

Autocontrole. De acordo com a Mentalsomatologia, o esforço de a conscin controlar-se 

diante da iminente emoção frente à Matemática, seja de medo ou de exultação, deixa livre o me-

canismo de autexperimentação racional, facilitando a flexibilidade mental a favor de criação de 

soluções para novos problemas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a matematicofobia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Achega  matemática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Aptidão  a  conhecer:  Autexperimentologia;  Neutro. 

03.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

04.  Dia  matemático:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

05.  Estética  numérica:  Matematicologia;  Neutro. 

06.  Estudiosidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

07.  Eustresse:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Linguajar  matemático:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Matematização  do  conceito:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Medo:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

12.  Mito  da  fórmula  pronta:  Experimentologia;  Nosográfico. 

13.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Repercussão  do  medo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vida  matemática:  Holomaturologia;  Neutro. 

 

QUEM  SOFRE  DE  MATEMATICOFOBIA  É  INSCIENTE  DAS 

AUTAPLICAÇÕES  INTUITIVAS  NO  ÂMBITO  DA  ÁLGEBRA,  
GEOMETRIA,  CÁLCULO  ALGORÍTMICO  NAS  VÁRIAS  SO-
LUÇÕES  PRÁTICAS  DE  PROBLEMAS  DA  VIDA  COTIDIANA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende os malefícios da matematicofobia? 

Na condição de aprendiz ou de observador? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Chacón, Inés Maria Gómez; Matemática Emocional: Os Afetos na Aprendizagem Matemática (Matemáti-

ca Emocional: Los Afectos en el Aprendizaje Matemático); pról. Miguel de Guzmán; revisora Kátia Cristina Stocco Smo-
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